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A família Turneraceae compreende 
10 gêneros e 226 espécies, sendo 

a maioria distribuída nos Neotrópicos 
(Shore et al., 2006). O gênero Turnera 
apresenta aproximadamente 128 espé-
cies, das quais quatro (Turnera oculata, 
Turnera thomasii, Turnera ulmifolia e 
Turnera subulata) foram introduzidas e 
se espalharam em várias regiões neotro-
picais do mundo (Arbo, 2005).

Turnera subulata é herbácea e rude-
ral, conhecida no Brasil como Chanana, 
Damiana ou Flor-do-Guarujá e as popu-
lações ocorrem nas margens das estradas 
e em áreas associadas com algum dis-
túrbio antrópico (Arbo, 2005). Turnera 
subulata é utilizada contra amenorréia 

na forma de chá (Agra et al., 2007).
As espécies do gênero Turnera têm 

amplo uso ornamental e as raízes e as 
folhas são empregadas na medicina 
popular como expectorante contra 
tosse, gripe, bronquite, inflamações, 
problemas de próstata e câncer (Agra 
et al., 2007; Albuquerque et al., 2007). 
Algumas atividades farmacológicas 
foram comprovadas em espécies desse 
gênero, como anti-inflamatória, antiul-
cerogênica (Galvez, 2006), antioxidante 
(Nascimento et al., 2006) e antimalárica 
(Antoun et al., 2001) e moluscida (San-
tos et al., 2010).

A presença de heterostilia em flores 
de Turnera subulata (Schlindwein & 

Medeiros, 2006) ocasiona a poliniza-
ção cruzada e assim as sementes de um 
mesmo individuo podem ter diferentes 
genótipos. A estaquia é uma das formas 
de propagação vegetativa que man-
tem as características dos indivíduos 
selecionados e tem como vantagem a 
abundância de materiais propagativos. 
Assim, o objetivo no presente trabalho 
foi verificar o efeito do tipo de estaca na 
propagação de T. subulata.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
em casa telada no campus da Univer-

COELHO, MFB; AZEVEDO, RAB. 2016. Efeito do tipo de estaca na propagação de Turnera subulata. Horticultura Brasileira 34:435-438. DOI - http://
dx.doi.org/10.1590/S0102-05362016003021

Efeito do tipo de estaca na propagação de Turnera subulata
Maria FB Coelho1; Rodrigo AB Azevedo2

1Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Cuiabá-MT, Brasil; coelhomfstrela@gmail.com 2Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro Brasileira (UNILAB), Redenção-CE, Brasil; rodrigo.abazevedo@gmail.com

RESUMO
Turnera subulata é uma espécie herbácea e ruderal, conhecida 

no Brasil como Chanana, Damiana ou Flor-do-Guarujá e tem amplo 
uso como ornamental e na medicina popular o que torna a espécie 
importante para o cultivo. O objetivo do presente trabalho foi ava-
liar o efeito da posição da estaca na planta e presença ou ausência 
de folhas na propagação de T. subulata. No primeiro experimento 
foram avaliados os tratamentos a) estaca mediana com uma gema e 
sem folhas, b) com uma gema e duas folhas, c) com duas gemas e 
sem folhas e d) com duas gemas e duas folhas. No segundo experi-
mento foram avaliadas estacas da posição apical, mediana e basal 
combinadas com presença e ausência de folhas. Foram avaliados o 
comprimento e número de raízes, número de folhas, massa seca de 
raízes, porcentagem de enraizamento e de sobrevivência. As estacas 
com duas gemas e duas folhas apresentaram maior comprimento de 
raiz (10,5 cm), número de raízes (18,5), número de folhas (6,6), massa 
seca da raiz (0,48 mg)  e porcentagem de enraizamento (90%) e de 
sobrevivência (100%). As estacas basais com folhas apresentaram 
maior comprimento da raiz (10,5 cm), número de raízes (18,5) e 
de folhas (6,6), maior porcentagem de enraizamento (96,8%) e de 
sobrevivência (100%). Estacas com uma gema e estacas apicais 
apresentaram menor porcentagem de sobrevivência (em torno de 
70%). Para a propagação de T. subulata recomenda-se o uso de 
estacas basais com duas folhas.

Palavras-chave: Chanana, enraizamento, estaquia.

ABSTRACT
Cutting type for the Turnera subulata propagation

Turnera subulata is an herbaceous and ruderal species, known 
in Brazil as Chanana, Damiana or Flor-do-Guarujá widely used as 
an ornamental plant as well as in folk medicine. The aim of this 
study was to evaluate the effect of cutting position on the plant and 
the presence or absence of leaves in the T. subulata propagation. In 
the first experiment the treatments were a) median cutting with a 
bud and without leaves, b) with a bud and two leaves, c) with two 
buds and without leaves and d) with two buds and two leaves. In the 
second experiment we evaluated apical, median and basal cuttings 
combined with leaves and without leaves. We evaluated length and 
number of roots, number of leaves, dry matter of roots, rooting and 
survival. The cuttings with two buds and two leaves had higher root 
length (10.5 cm), number of roots (18.5), number of leaves (6.6), dry 
mass of roots (0.48 mg), percentage of rooting (90%) and survival 
(100%). The basal cuttings with leaves had higher root length (10.5 
cm), number of roots (18.5) and leaves (6.6), the highest percentage 
of rooting (96.8%) and survival (100%). Cuttings with one bud and 
apical cuttings have a lower survival rate, around 70%. For the T. 
subulata propagation we recommend the use of basal cuttings with 
two leaves.

Keywords: Chanana, rooting, cutting.
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sidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro Brasileira (UNILAB), 
Redenção-CE. As estacas de Turnera 
subulata foram obtidas em 50 indiví-
duos em Acarape-CE.

Foram realizados dois experimentos. 
No primeiro foi usado o delineamento 
inteiramente casualizado com quatro 
tratamentos e cinco repetições com dez 
estacas. Os tratamentos foram estacas 
medianas, variando o número de gemas 
e a presença de folhas: a) com uma gema 
e sem folhas; b) com uma gema e com 
folhas; c) com duas gemas e sem folhas; 
e d) com duas gemas e com folhas. O 
segundo experimento foi inteiramente 
casualizado no esquema fatorial 3x2, 
com três tipos de estaca de 5 cm (api-
cal, mediana e basal) combinadas com 
presença de folhas e ausência de folhas 
com cinco repetições de dez estacas.

Nos dois experimentos as estacas 
foram colocadas em bandejas de polie-
tileno de 50 células preenchidas com 
substrato areia lavada e esterilizada. O 
substrato foi umedecido diariamente 
com duas irrigações manuais.

As características avaliadas aos 30 
dias foram comprimento e número de 
raízes, número de folhas completamente 
desenvolvidas, massa seca de raízes, 
porcentagem de enraizamento (propor-
ção de estacas com raízes em relação 
ao total da parcela) e de sobrevivência 
(proporção de estacas vivas em relação 
ao total da parcela) de estacas. Os dados 
foram submetidos à análise de variância 
pelo teste F e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

No primeiro experimento houve di-
ferença (p ≤ 0,01) pelo teste F para todas 
as características avaliadas nas estacas 
de Turnera subulata, com os menores 
valores nas estacas com uma gema e 
sem folhas (Tabela 1). Estacas com uma 
gema e estacas apicais apresentaram 
menor porcentagem de sobrevivência, 
em torno de 70%. As estacas com duas 
gemas e duas folhas apresentaram 
maior comprimento de raiz (10,5 cm), 
número de raízes (18,5), número de 
folhas (6,6), massa seca da raiz (0,48 
mg), porcentagem de enraizamento 

(90%) e de sobrevivência (100%). Foi 
comprovado em outras espécies, como 
Olea europaea (Oliveira et al., 2003), 
Ficus carica (Pio et al., 2004), Ocimum 
gratissimum e Ocimum selloi (Purcino et 
al., 2012) e Rubus spp. (Vignolo et al., 
2014) que a presença de folhas e gemas 
tem um papel-chave para a formação do 
novo sistema radicular.

A presença de folhas e gemas está 
relacionada com a produção de assimi-
lados e de outras substâncias necessárias 
ao enraizamento das estacas. De acordo 
com Hartmann et al. (2011), há uma re-
lação entre o enraizamento e o conteúdo 
de hidratos de carbono presentes nas es-
tacas de algumas espécies, e a presença 
da folha, por ser fonte de auxina, é um 
importante fator na promoção do enrai-
zamento de estacas de diversas espécies.

No segundo experimento houve di-
ferença (p ≤ 0,01) pelo teste F para o tipo 
de estaca, presença de folhas e interação 
entre tipo de estaca e presença de folhas 
para as características comprimento de 
raízes, porcentagem de enraizamento 
e de sobrevivência das estacas de T. 
subulata.

As estacas basais e medianas com 
folhas apresentaram maior comprimento 
da raiz (10,5 cm) e número de raízes 
(18,4 e 14,4 cm, respectivamente) que 
as estacas apicais (5,6 e 1,6 cm, respec-
tivamente) (Tabela 2). Em várias estacas 
apicais observou-se podridão iniciando 
pela base. Estacas colhidas da posição 
apical do ramo têm células meriste-
máticas com metabolismo mais ativo, 
menor grau de lignificação e ausência 

ou menor quantidade de compostos 
fenólicos, o que facilita o enraizamento 
(Hartmann et al., 2011). Porém, baixos 
índices de enraizamento podem ocorrer 
como no presente estudo, devido à maior 
predisposição destas estacas tenras em 
perderem umidade.

As estacas medianas e basais com 
folhas apresentaram maior número de 
folhas (4,3 e 4,2 respectivamente) e 
massa seca de raiz (0,38 mg) que as 
estacas apicais (2,2 e 0,20 mg respec-
tivamente) (Tabela 3), e também maior 
enraizamento e sobrevivência (96,8 e 
100% respectivamente) (Tabela 4). A 
presença de folhas nas estacas basais 
foi importante para proporcionar maior 
enraizamento. De acordo com Hartmann 
et al. (2011), o efeito benéfico da pre-
sença das folhas em estacas é atribuído 
à produção de auxinas e cofatores, que 
são transportados para a base das esta-
cas e pela continuação do processo da 
fotossíntese, responsável pela síntese 
de carboidratos necessários como fonte 
de energia para formação e crescimento 
das raízes.

Resultados semelhantes aos do pre-
sente estudo foram obtidos por Carvalho 
et al. (2015) que verificaram o maior 
número médio de raízes de Hyptis 
pectinata em estacas das posições 
mediana e basal e Albuquerque Junior 
et al. (2013) que verificaram que as es-
tacas basais de Passiflora actínia, com 
a presença de folhas, proporcionaram o 
maior percentual de enraizamento, além 
de maior número de raízes, maior massa 
de matéria seca e maior comprimento 

Tabela 1. Comprimento da raiz (CR), número de raízes (NR), número de folhas (NF), 
massa seca de raízes (MSR), porcentagem de enraizamento (PE) e de sobrevivência de 
estacas (PS) de Turnera subulata com diferentes numero de gemas e ausência ou presença 
de folhas {root length (CR), number of roots (NR), number of leaves (NF), root dry mass 
(MSR), percentage of rooting (PE) and survival of cuttings (PS) of Turnera subulata with 
different number of buds and absence or presence of leaves}. Redenção, UNILAB, 2013.

Tipos de estaca CR 
(cm) NR NF MSR 

(mg)
PE PS

(%)
uma gema e duas folhas 14,5 a 12,7 b 6,4 a 0,30 b 55 c 60 c
uma gema e sem folhas 5,7 c 1,8 c 2,2 c 0,20 c 50 c 60 c
duas gemas e duas folhas 10,5 b 18,5 a 6,6 a 0,48 a 90 a 100 a
duas gemas e sem folhas 10,4 b 15,1ab 4,2 b 0,20 c 70 b 80 b
CV (%) 22,5 24,4 15,6 12,3 12,7 12,9

Letras minúsculas dentro da coluna comparam as medias para cada característica (lowercase 
letters compare the averages within the column for each characteristic).
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das raízes. Salomão et al. (2002) veri-
ficaram que estacas de maracujazeiros 
doce (Passiflora alata) e amarelo (P. 
edulis f. flavicarpa) das posições basal 
e mediana apresentaram maior potencial 
de enraizamento e maior crescimento do 
sistema radicular. Segundo Purcino et al. 
(2012), a ausência de folhas em estacas 
de alfavaca-cravo (O. gratissimum) 
reduziu drasticamente a porcentagem 
de estacas enraizadas apresentando alta 
mortalidade das estacas (30%).

Por outro lado, resultados contrários 
aos do presente estudo foram encontra-
dos por outros autores, como Tavares 
et al. (2012) que verificaram em três 
quimiotipos de cidreira (Lipia alba) que 
tanto estacas apicais como basais podem 
ser utilizadas na propagação vegetativa; 

Garbuio et al. (2007) observaram que 
na propagação vegetativa do patchouli 
(Pogostemon cablin), a porcentagem de 
brotação, enraizamento, comprimento 
médio das três maiores raízes e número 
de raízes emitidas por estacas decresceu 
das estacas apicais para as basais.

Paulino et al. (2011), em estudo de 
propagação por estacas de T. subulata 
em diferentes substratos e posição de ob-
tenção da estaca nos ramos concluíram 
que os melhores tipos de estacas para 
enraizamento são as medianas e basais 
em substrato areia ou arisco. Portanto, o 
presente estudo confirma que a escolha 
da região do ramo para produção de 
estacas de Turnera subulata é um fator 
importante no enraizamento dessa espé-
cie. Além disso, a presença de folhas é 

vital na sua propagação, destacando as 
estacas basais. Portanto, recomenda-se 
o uso de estacas basais com duas folhas 
para a propagação de Turnera subulata.
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